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Mensagem aos cooperados

Finalizamos o ano de 2007! Um ano de muitas batalhas e 
conquistas. Iniciamos 2007 com a grande missão de propiciar aos 
cooperados um sistema operacional que lhes desse acesso aos 
dados de sua conta corrente em todo o Brasil e lhes permitisse 
movimentá-la nos mesmos padrões de um banco comercial. 
Para isso, o mês de janeiro foi dedicado à migração de sistemas 
e abertura de contas correntes, para cumprirmos o objetivo 
de expandir nossos produtos e serviços nessa área e dar mais 
agilidade e comodidade aos cooperados. Disponibilizamos 
também um novo Terminal de Auto-Atendimento, instalado na 
primeira quinzena de janeiro de 2007. O equipamento facilitou 
esse serviço ao cooperado.

Paralelamente, a pedido dos cooperados, não medimos 
esforços para concretização de um convênio com a 
ALMG para viabilizar linhas de crédito para antecipação 
da URV1 e, em seguida, fizemos o mesmo para a URV2. 
Vale uma observação: somente a Cofal se interessou em 
atender a essa reivindicação dos funcionários da Casa. E 
conseguiu atender a todos que solicitaram.

Mais uma vez, realizamos a distribuição do resultado do 
exercício anterior entre os cooperados, através do rateio, que 
foi creditado em maio diretamente em suas contas correntes. 

O mercado já sinalizava que teríamos um ano muito 
agressivo em termos de concorrência, porque havia 
grande oferta de dinheiro pelos bancos e financeiras, sem 
qualquer critério, com o único objetivo de alcançar mais 
lucros. A Cofal, em sua responsabilidade de incentivar o 
crédito consciente, procurou orientar os cooperados e 
também adequou sua política de empréstimos, ampliando 
prazos para pagamento e reduzindo taxas de juros. 

Outro desafio estava prestes a ser vencido: lançar o 
cartão de crédito Sicoobcard Mastercard. Na comemoração 
da Semana do Servidor, oferecemos ao cooperado esse 
presente, que garante uma série de benefícios. 

Em 2007 também avançamos muito no treinamento 
dos funcionários e conselheiros. Durante todo o 
ano tivemos atividades da Cofal e do Sicoob Central 
Cecremge, além de várias outras, com o objetivo de 
capacitar nosso quadro social. Também recebemos 
alunos do curso de MBA “Desenvolvimento e Gestão 
de Cooperativas de Crédito da Região Amazônica”. 
Os visitantes vieram fazer um intercâmbio e tiveram a 
oportunidade de compartilhar das ações e estratégias 
sobre a gestão da nossa cooperativa.

Lançamos a semente da Ouvidoria, que estará disponível 
a partir de março de 2008 na Cofal como meio de 
comunicação e interação entre os cooperados e a instituição, 
para expor reclamações, dúvidas, elogios e críticas. 

No final do ano, com o convênio assinado entre a 
Assembléia e o Banco do Brasil, buscamos alternativas junto à 
administração para manter as condições dos cooperados que 
já recebiam seus pagamentos pela Cofal, e conseguimos.

Por tudo isso, reforçamos o quão importante é a 
conscientização, a participação e a contribuição de cada um de 
nós, acreditando cada vez mais no cooperativismo e investindo 
na Cooperativa. Só assim poderemos continuar vencendo 
nossas batalhas e conquistando nossos objetivos. Nosso foco 
sempre será o cooperado, principal beneficiário das conquistas, 
desfrutando da possibilidade de acessar um universo de 
produtos e serviços desenvolvidos e aprimorados.
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Missão
Oferecer assistência financeira e prestação de serviços 
aos associados, por meio da ajuda mútua, da economia 
sistemática e do uso adequado do crédito.

Visão
Ser um referencial de excelência, solucionar as 
demandas financeiras do cooperado e fomentar a 
expansão do cooperativismo de crédito.

Software Sisbr
agilidade e conforto 
para o cooperado

Iniciamos 2007 em pleno processo de migração de sis-
temas. Migramos para o software Sisbr, sistema instalado 
em todas as cooperativas ligadas ao Sicoob e que permite 
a comunicação entre as cooperativas, eletronicamente, on 
line. Os primeiros meses do ano foram de adaptação à 
nova realidade, que era de interligação com todo o país.

Foram necessários investimentos em tecnologia, 
equipamentos e capacitação de pessoal para trazer aos 
cooperados melhor atendimento, de forma mais ade-
quada, eficaz e confortável, proporcionando facilidade de 
movimentação financeira em outras cooperativas e em 
suas próprias residências, por meio do Internet Banking. 

Com esse aprimoramento, melhoramos o acesso ao 
Internet Banking. É uma ferramenta que pode ser utilizada 
com eficiência e qualidade no trabalho ou na residência 

e que tem os seguintes serviços disponibilizados: consul-
tas, agendamento e pagamento de títulos e convênios e 
transferência por meio de DOC. Outra mudança ocorri-
da e de grande aceitação foram os módulos de caixa, que 
se tornaram mais ágeis.

Com essas iniciativas, a Cofal cumpria uma meta e um 
sonho de “estar interligada em todo o país”.   

Novo Terminal de 
Auto-Atendimento

A Cofal disponibilizou um novo Terminal de Auto-
Atendimento para os associados, instalado no Espaço 
Cooperativo. O ATM foi disponibilizado como opção 
para quem precisa de agilidade, comodidade e segurança 
em suas movimentações. Permite realizar saques, con-
sultar e retirar saldos e extratos e fazer agendamento e 
pagamento de títulos e convênios. E, para maior acesso 
do cooperado, o funcionamento do terminal acompanha 
o horário do Edifício Tiradentes. 

No corredor que dá acesso ao Espaço Cooperativo também 
está instalado um terminal de saldos e extratos para facilitar o dia-
a-dia dos associados sem a necessidade de enfrentarem fila.

Os cooperados também podem acessar outros terminais 
de Auto-Atendimento instalados em cooperativas de crédito 
ligadas ao Sicoob e terminais instalados no Shopping Cidade.  

Empréstimos

Acompanhando as mudanças do mercado com a gran-
de oferta de crédito, muitas vezes sem consciência e per-
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versa, aumentando exageradamente o endividamento das 
pessoas, a Cofal teve seu papel fundamental na orientação 
dos cooperados, na busca do crédito consciente, e tam-
bém procurou rever e adaptar sua política de emprésti-
mos, ampliando prazos de financiamento e diminuindo ta-
xas de juros, sem descuidar da capacidade de pagamento e 
da garantia frente aos riscos, o que proporciona segurança, 
qualidade, rentabilidade e liquidez dos ativos.

Cumprindo sua missão de apresentar melhores so-
luções aos associados, a Cooperativa assinou convênio 
com a ALMG e disponibilizou linhas de crédito para an-
tecipação da URV1 e URV2, fato que muito nos orgulha 
por termos sido a única instituição a buscar efetivamente 
uma solução que atendesse aos servidores da Casa. 

Capacitação

Todos os conselheiros administrativos e fiscais partici-
param de cursos de capacitação promovidos pelo Sicoob 
Central Cecremge, atendendo à Resolução 3.442, edi-
tada em 2007 pelo Conselho Monetário Nacional, que 

prevê a promoção, formação e capacitação permanente 
de gerentes, conselheiros e equipe técnica das coopera-
tivas. Todos os funcionários também fizeram cursos de 
“Relações interpessoais e ambiente de trabalho”, “Estra-
tégias para comunicação eficaz”, “Auto-estima e as bar-
reiras de relacionamento”, visando ao desenvolvimento 
e aprimoramento da interatividade do quadro funcional, 
como também à postura, ao trabalho em equipe e à re-
ciclagem de informações e conteúdos técnicos, na busca 
de excelência no atendimento ao cooperado. 

Além desse processo de capacitação, participamos de 
vários eventos. Dentre os diversos cursos, seminários, 
palestras e treinamentos, destacamos: Segurança da In-
formação e a Responsabilidade dos Administradores; VI 
Encontro Estadual de Mulheres Cooperativistas Mineiras; 
Congresso Nacional de Processo Civil; 21º Seminário de 
Cooperativa de Crédito; II Congresso de Direito Tributá-
rio Cooperativo; XI Seminário Mineiro das Cooperativas; 
Prodir - Curso de Desenvolvimento de Dirigentes; Proad 
- Curso de Desenvolvimento de Conselheiros de Admi-
nistração; Profiscal - Curso de Desenvolvimento de Con-
selheiros Fiscais; Work Shop Novo Produto RDC Longo; 
Implementação e Suporte do Microsoft Windows XP Profes-
sional – MOC; MOC 2180 - Implementação e Suporte do 
Microsoft Windows XP Profissional; Treinamento Produtos 
Cartões Sicoobcard e Domicílio Bancário; Preenchimento 
da Dacon; DCTF e PER/DCOMP; MOC 2147 - Geren-
ciando um Ambiente Microsoft Server 2003; MOC 2165 
- Mantendo um Ambiente Microsoft Windows Server 
2003; MOC 2400 - Implementing And Managing Microsoft 
Exchange Server 2003; Preenchimento da DIPJ para So-
ciedades Cooperativas; Encontro de Secretariado; MOC 
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2180 - Implementação de Uma Infra-Estrutura de Rede 
do Microsoft Windows Server 2003 Hosts de Rede; Progra-
ma de Capacitação para Certificação Anbid; II Encontro 
dos Profissionais de Informática de Cooperativas; Preven-
ção Contra Crime de Lavagem de Dinheiro ou Ocultação 
de Bens; Itil Foundations V2; Access Básico e Avançado; VI 
Seminário de Temas Jurídicos Pertinentes ao Cooperati-
vismo; Comunicação e Gerenciamento de Conflitos; Indi-
cadores de Desempenho em TI; MOC 2572 - Suporte a 
Usuários que Executam o Sistema Operacional Microsoft 
Windows XP; Treinamento Novo Portal; Elaboração das 
Demonstrações Contábeis; Treinamento de Programa 
Master Folha Mastermaq; Desenvolvimento de Conta-
dores; Proger - Desenvolvimento de Gerentes; Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades Gerenciais.

Distribuição do Rateio

Foi liberado em 30 de maio de 2007, diretamente 
na conta corrente dos cooperados, o rateio das sobras 
líquidas referentes ao exercício de 2006.

Para a Cofal, esse é um momento de retribuição da 
confiança de todos os que investem seus recursos, mo-
vimentam suas contas correntes, utilizam os produtos e 
serviços da Cooperativa e contam com ela para resolver 
suas questões financeiras, por meio das diversas modali-
dades de empréstimos.

Comemorando com o 
servidor

Outubro é um mês de comemorações para os servi-
dores. A Cofal, mais uma vez, esteve presente na Sema-
na do Servidor Público e montou um estande no Espaço 
Político-Cultural, junto às demais entidades representati-
vas. No estande os funcionários da Casa foram recebidos 
com muita alegria. Na oportunidade lançamos o cartão 
de crédito e apresentamos nossos produtos e serviços. 
Como nos outros anos, a Cooperativa ofereceu também 
um kit composto por uma agenda, uma caneta e uma 
bolsa da Cofal. Em paralelo aos eventos ocorridos na As-
sembléia, recebemos em nossa sede os servidores para 
um bate-papo sobre “Educação Financeira”, com o con-
selheiro José Ramos. Os participantes receberam dicas 
e orientações sobre como administrar bem seu dinheiro 
e fazer um planejamento adequado de seu orçamento 
doméstico. 



Relatório de administração 2007 - Cofal �

 A Cooperativa, mais uma vez também, foi parceira 
da Aslemg na festa de confraternização de Natal dos ser-
vidores da Casa.

Acreditamos ser essencial a participação em tais even-
tos, que contribuem para estreitar as relações com os 
cooperados e com os demais servidores da ALMG.

Cartão 
Sicoobcard 
Mastercard

Em sintonia com o 
mercado e atendendo 
aos pedidos dos associados, após muitas 
discussões no sistema cooperativo pela busca de um 
produto atrativo, sólido, eficiente e de larga aceitação, 
a Cofal lançou mais um produto de qualidade: o cartão 
de crédito Sicoobcard Mastercard. Agora incorporando 
a função crédito, o cartão, que pode ser usado interna-
cionalmente, permite a realização de débitos, compras 
e pagamentos com muita praticidade. É o “dinheiro de 
plástico” que chegou para valer, trazendo mais conve-
niência, praticidade e segurança para quem é adepto da 
modernidade. A Mastercard é uma bandeira internacio-
nal forte, que dispõe de ampla rede de estabelecimentos 
credenciados. E, para maior conforto, o cooperado pode 
acessar um site exclusivo, no qual é possível consultar 
saldo e extrato, imprimir boletos para pagamento, dentre 
outras funções. Estamos em constante negociação jun-
to ao Sicoob/Bancoob para buscar ainda mais vantagens 
para o cooperado que operar com o nosso cartão.

Mudança no 
recebimento de salários

A partir de dezembro do ano passado, os servido-
res da Casa, com exceção dos que já recebiam seus 
salários pela Cofal, passaram a não contar com essa 
opção, tendo, obrigatoriamente, que receber pelo 
Banco do Brasil, contrariando-se, em nosso entendi-
mento, o que é previsto em lei. Tivemos que manter 
recebendo pela Cofal somente os associados que já 
estavam nessa condição. Essa situação não impede, 
entretanto que todos os associados movimentem seus 
recursos na Cooperativa. Basta transferi-los, tão logo 
recebam seus salários, para suas contas na Cofal, atra-
vés de DOC, TED, etc.

Na oportunidade, solicitamos a todos os coopera-
dos que façam uma reflexão. Somos uma sociedade de 
pessoas ligadas à Assembléia Legislativa, criamos entida-
des para defender nossos direitos, para nos dar atendi-
mento social, e a Cofal para ser nosso braço financeiro. 
Ao longo de toda a sua existência, a Cooperativa vem 
se fortalecendo, se preparando e se aprimorando, por 
meio de capacitação, sistemas informatizados, adapta-
ção da estrutura física, para atender às necessidades dos 
cooperados. Sem esquecer o nosso diferencial: o aten-
dimento personalizado e a forma carinhosa com que 
tratamos os associados. Assim esperamos que todos os 
cooperados busquem a Cooperativa, e não os bancos, 
para resolver suas demandas de conta corrente, ser-
viços, empréstimos, seguros, e fidelizem todas as suas 
operações com a Cofal.
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Projetos Sociais

Ciente de sua responsabilidade como instituição ci-
dadã, em 2007 a Cofal apoiou o Projeto Zás e o Coral 
da Assembléia Legislativa, contribuindo para o desen-
volvimento sociocultural e o entretenimento dos coo-
perados e comunidade.

Continuamos apoiando a campanha “Fundo Amigo 
da Criança”, projeto que proporciona benefícios a inúme-
ras crianças e adolescentes. E, também em 2007, a Cofal 
apoiou a campanha antitabagista “Dê luz a essa idéia, pare 
de fumar”, lançada pela Assembléia. A Cooperativa se com-
prometeu a mobilizar seu quadro social e, para isso, distri-
buiu cartazes por toda a instituição, divulgando a campanha.

Juros ao Capital

Em 31 de dezembro de 2007, foram incorporados ao 
capital social dos cooperados os créditos relativos aos rendi-
mentos de juros de capital social referentes àquele exercício. 

Prestação de contas da 
contabilidade

Todos os balancetes e balanços patrimoniais referen-
tes ao exercício de 2007 foram elaborados de acordo 
com as normas estabelecidas pelo Cosif (Plano Contábil 
das Instituições do Sistema Financeiro do Banco Central 
do Brasil), dentro dos prazos da lei, e obtiveram desse 
órgão aprovação sem restrições.

Cooperativas de crédito 
tornam-se destaque

Os benefícios de participar de uma cooperativa de cré-
dito são cada vez mais conhecidos. Os meios de comu-
nicação vêm divulgando, constantemente, o crescimento 
desse segmento no mercado. Um destaque, por exemplo, 
foi o do jornal “Estado de Minas”, que publicou, no ano de 
2007, que um crescente número de pessoas está fugindo 
do alto custo do sistema financeiro tradicional. A matéria 
destacou que cerca de 3,2 milhões de pessoas no país es-
tão sendo atendidas por 1.452 cooperativas de crédito, 
que seguem princípios da ajuda mútua e cooperação.

Em 2007 também, o Banco Central concluiu um estu-
do segundo o qual as cooperativas tiveram um crescimen-
to de 18% ao ano, no período de 2002 a 2006, com um 
ritmo de oito pontos percentuais superior ao do mercado 
financeiro em geral. Essa evolução se deve ao crescimento 
da economia brasileira e ao aumento do volume de crédi-
to das cooperativas.

Diante de muitos fatos que expõem a disputa desre-
grada dos bancos, a população brasileira está cada vez 
mais consciente de seus direitos e instruindo-se para 
fazer bom uso do dinheiro. Está aprendendo que as co-
operativas são sinônimo de eliminação de despesas no 
orçamento. A cada dia fica mais claro que o objetivo de 
um banco é o lucro. As pessoas estão se informando e 
constatando que nas cooperativas a diferença está na 
prestação de serviços e no apoio aos associados, e que 
os mesmos são donos da instituição, na qual recebem 
muitos benefícios, ao contrário do que acontece nos 
bancos, onde são apenas correntistas.
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Conselho de Administração

Conselho Fiscal

Diretoria Executiva:

Cristiano Felix dos Santos Silva – Diretor-presidente

Wagner Dias da Silva – Diretor Financeiro

Maria de Fátima Alves de Abreu e Silva – Diretora Administrativa

Efetivos: 

Adelmo Gabriel Marques

Maria Aparecida Barbosa

Renato Sérgio Rossi

Conselheiros Efetivos: 

Geraldo Magela da Silva Neto

José Ramos dos Santos

Terezinha de Jesus Moura Brito

Conselheiros Suplentes: 

Angélica Testa Saab

Luciane Cassetti Ornellas Franklin

Paulo Acorroni

i

Suplentes: 

Eustáquio Antônio Rodrigues

Juraci Alves de Almeida

Raquel Ferreira Drosghic

Agradecimentos

Na oportunidade, manifestamos nossos agradecimentos aos associados, pelo apoio e confiança depositados, e à 
nossa equipe de conselheiros e funcionários, pela dedicação e profissionalismo.

Aproveitamos para deixar registrado que é nossa meta constante seguir o caminho cooperativista, cumprindo o ob-
jetivo de prestar o melhor atendimento, com dedicação, transparência e respeito aos nossos associados, colaboradores 
e parceiros.
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31.12.2007 31.12.2006

31.12.2007 31.12.2006

Balanços Patrimoniais
em 31 de dezembro de 2007 e de 2006 (em milhares de Reais)

ATIVO  40.419  30.536 
CIRCULANTE  38.526  28.631 
Disponibilidades  278  150 
Relações Interfinanceiras  11.717  14.705 
Operações de Crédito  23.210  11.689 
          Adiantamento a Depositantes  13  11 
          Empréstimos  23.832  12.190 
          (-) Provisão para Crédito em Liquidação  (635)  (512)
Outros Créditos  3.309  2.082 
Outros Valores e Bens  12  5 
PERMANENTE  1.893  1.905 
Investimentos  1.000  1.000 
           Participações Coligadas e Controladas no País  226  1.000 
           Outros Investimentos  774  -   
Imobilizado  861  881 
           Imobilizações de Uso  1.328  1.265 
Depreciação Acumulada (467) (384)
Diferido  32  24 
          Gastos de Organização e Expansão  138  118 
          Amortização Acumulada  (106)  (94)

PASSIVO  40.419  30.536 
CIRCULANTE  27.724  19.930 
DEPÓSITOS  23.587  16.006 
          Depósito a Vista  2.111  729 
          Depósito Sob Aviso  9.404  3.402 
          Depósitos a Prazo  12.010  11.807 
          Outros Depósitos  62  68 
FINANCEIRO  -    1 
          Recursos em Trânsito de Terceiros  -    1 
OUTRAS OBRIGAÇÕES  4.137  3.923 
          Sociais e Estatutárias  3.049  2.864 
          Fiscais e Previdenciárias  866  789 
          Diversas  222  270 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  12.695  10.606 
          Cotas - País  4.930  3.725 
          Reserva Legal  6.485  5.804 
          Reserva de Expansão  152  152 
          Sobras ou Perdas Acumuladas  1.128  925 

Cristiano Felix dos 
Santos Silva
Diretor-Presidente

Maria de Fátima A. de 
Abreu e Silva 
Diretora Administrativa

Wagner Dias da Silva
Diretor Financeiro

Cléria Maria de Oliveira
Contadora CRC/MG
nº  074.267/0-5 
CPF: 747.321.616-34
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Demonstração dos Resultados
para o semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2007 e exercício findo em 31 de dezembro de 2006 
(em milhares de Reais)

31.12.0631.12.07 31.12.07

Semestre findo em: Exercícios findos em:

Cristiano Felix dos Santos Silva

Diretor-Presidente

Maria de Fátima A. de Abreu e Silva

Diretora Administrativa

Wagner Dias da Silva

Diretor Financeiro

Cléria Maria de Oliveira

Contadora CRC/MG - nº  074.267/0-5 CPF: 747.321.616-34

RECEITA DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA                                                        2.934  5.277  3.771 
Rendas de Operações de Crédito  2.934  5.277  3.595 
Rendas de Títulos e Valores Mobiliários  -    -    176 
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA  (1.092)  (2.025)  (2.040)
Operações de Captação  (968)  (1.874)  (1.991)
Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa  (124)  (151)  (49)
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA  1.842  3.252  1.731 
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS  (841)  (984)  94 
Receitas de Prestação de Serviço  190  364  314 
Despesas com Pessoal  (896)  (1.674)  (1.472)
Outras Despesas Administrativas  (439)  (880)  (850)
Despesas Tributárias  (31)  (58)  (51)
Outras Receitas Operacionais  804  1.755  2.198 
Outras Despesas Operacionais  (469)  (491)  (45)
RESULTADO OPERACIONAL  1.001  2.268  1.825 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL  (2)  4  51 
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES  999  2.272  1.876 
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  (2)  (6)  (4)
SOBRAS (PERDA) DO SEMESTRE/EXERCÍCIO  997  2.266  1.872 
FATES - FUNDO DE RESERVA E OUTROS FUNDOS  (1.134)  (1.134)  (925)
Resul. com Atos Não Cooper.transferidos para o FATES  (12)  (12)  (50)
SOBRAS (PERDAS) LÍQUIDAS A DISP. DA A.G.O  (149)  1.120  897 
QUANTIDADE DE QUOTAS DE CAPITAL  4.929.546  4.929.546  3.724.344 
SOBRAS (PERDAS) POR COTA DE CAPITAL (R$)  -    0,22  0,24 
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Desempenho

Evolução do ativo e passivo patrimônio líquidocapital

EMPRÉSTIMOS APLICAÇÕES EVOLUÇÃO nº. DE CONTAS 
CORRENTE

nº. DE ASSOCIADOS
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Parecer de Auditoria

Aos Conselheiros, Diretores e Cooperados da
COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO 
DOS FUNCIONÁRIOS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DE MINAS GERAIS LTDA – COFAL
Belo Horizonte - MG

1. Examinamos o balanço patrimonial da COOPERATIVA 
DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS 
FUNCIONÁRIOS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS LTDA. levantado em 31 
de dezembro de 2007, e as respectivas demonstrações 
do resultado (sobras ou perdas), das mutações do 
patrimônio líquido, das origens e aplicações de recursos 
e as notas explicativas correspondentes ao exercício findo 
naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua 
administração. Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2.Nossos exames foram conduzidos de acordo 
com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, 
considerando a relevância dos saldos, o volume de 
transações e o sistema contábil e de controles internos 
da cooperativa; (b) a constatação, com base em testes, 

das evidências e dos registros que suportam os valores e 
as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das 
práticas e das estimativas contábeis mais representativas 
adotadas pela administração da cooperativa, bem como 
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas 
em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas 
no primeiro parágrafo representam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da COOPERATIVA DE ECONOMIA E 
CRÉDITO MÚTUO DOS FUNCIONÁRIOS DA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MINAS 
GERAIS LTDA. em 31 de dezembro de 2007 e o 
resultado de suas operações referente ao exercício 
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

4. As demonstrações contábeis relativas ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2006, foram examinadas 
por outros auditores, que emitiram parecer, sem ressalva, 
datado de 31 de janeiro de 2007. 

Belo Horizonte, 13 de fevereiro de 2008.

Alexandre Euzébio Silva
Contador – 1SP215949/O-6 - MG
CNAI 2099

Rui de Assis Vasconcelos
Contador – MG 075505/0-3
CNAI 1915
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Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal da Cooperativa 
de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionários da Assembléia 
Legislativa do Estado de Minas Gerais Ltda. - COFAL, reunidos 
especialmente para dar parecer sobre as Demonstrações Financeiras, 
bem como sobre as Contas de Sobras e Perdas, referente ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2007, declaram para os devidos 
fins, que examinaram e conferiram as contas e inspecionaram os 
livros e documentos atinentes, constatando estar tudo devidamente 
correto e em ordem.

Assim, são unânimes em se pronunciarem favoravelmente ao 
encaminhamento e aprovação pela Assembléia Geral Ordinária 
das contas apresentadas pela Administração, referentes ao período 
supracitado.

Belo Horizonte, 28 de janeiro de 2008. 

Parecer do Conselho Fiscal

Adelmo Gabriel Marques
Conselheiro Fiscal Efetivo
Coordenador

Maria Aparecida Barbosa 
Conselheira Fiscal Efetiva

Renato Sérgio Rossi
Conselheiro Fiscal Efetivo


